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           O trabalho se constitui numa experiência docente, durante o período de estágio 

obrigatório de Pedagogia, onde pudemos nos ensaiar como professoras de um grupo de 

bebês, o que nos possibilitou a reflexão de alguns aspectos imprescindíveis à prática 

pedagógica com os mesmos. Durante este processo, tentamos nos aproximar do 

contexto em que viviam estes pequenos, iniciando um período de observação 

participante indispensável a esta relação. Partindo de nossas observações registradas 

diariamente, conseguimos refletir e avaliar as situações significativas ao aprendizado 

dos bebês que poderíamos propor, pautadas num aporte teórico que nos dava 

embasamento e segurança às nossas proposições, sempre respeitando as especificidades 

do grupo ao qual estávamos responsáveis e buscando para e com as crianças a 

ampliação de seus repertórios de experiências e vivências. Todo esse processo de 

estágio foi organizado em eixos, que nos auxiliaram nesta reflexão acerca da 

constituição de uma docência com bebês, neles estão sintetizados as nossas angústias, 

nossos olhares, gestos, encantamentos e desencantamentos bem como a reflexão teórica 

que nos acompanhou e nos constituiu enquanto docentes durante este ensaio. Através 

dele, concluímos que a prática pedagógica com bebês necessita de uma intencionalidade 

pedagógica, que se paute no olhar e escuta sensível, na aproximação atenta e nas 

relações sutis, ou seja, que o professor se utilize das ferramentas pedagógicas de 

observação, registro, avaliação e reflexão. São elas que possibilitam a reflexão sobre 

quais os núcleos de ações se podem desenvolver com as crianças, de modo a possibilitar 

vivências e experiências significativas a elas e a nossa prática docente, ancoradas nas 

orientações e diretrizes que nos dão aporte para a prática educativa e pedagógica com as 

crianças pequenas. Deste modo, finalizamos nosso período de estágio acreditando que 

ele não teve como caráter uma terminalidade, partindo da premissa de que o 

aprendizado docente não se encerra, vai aos poucos se ensaiando e constituindo-se num 

movimento contínuo de aprendizado e reflexão. Ainda lidamos com o curto espaço de 

tempo destinado ao estágio na instituição, dentro da disciplina intitulada “Educação e 

Infância VII: Estágio em Educação Infantil, mas acreditamos que o período em que 

estivemos lá junto às crianças e profissionais que a constituem, nos possibilitou a 

aproximação de relações bastante significativas à nossa formação, assim como elencar 

alguns aspectos fundamentais à discussão e reflexão sobre a prática docente com bebês 

neste espaço de Educação Infantil. 
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